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Em. vi:

que morreu, fazendo frenteá banqueta, clarou o general que,'ficando bom, ro
quo collocaram do un lado com a
imagem da Virgem, o retrato do Dr.

í '¦'"'¦ ¦'

ues Alves, numa folhinha dopa-

sagração dos seus nomes
formava-se, pois não queria- sabor mais | é assistir a inhumação dos cada-
do exercito, onde fôra atraiçoado.

Finalmente, contou a irmã que, de-

ber a
e assis
veres dos seus perseguidores.

Das longínquas regiões do Ca-
dás

Em. visita corremos, ás repartições
imraediatas e chegámos á sala proviso-
ria de operações.

(Continuação) Yimos ainda os fragmentos de ossos
quo oxtrahiratn da pefna do general,

0 gsn.rat*CFavasSoS—5ua agonia e vèiu-hos ifíimediâtl cúrióaid/atté de
—Sua morte -Notas diversas Wm^ ^b|e a sua altitude no hos-
77 . pitai. Lá estava o estado de sitio a

r, •» u tt •_¦ in í i amedr ntar-nos ea reserva militar da-
Quando chegamos, ao Hospital Central

pois do recusar o confessor, por ella
aconselhado no momento supremo, ae-
ceitou um crucifixo que beijou convul-
sivamento, pronunciando ba>xo palavras
que ella não, comprehendeu.

Fiquemos de espectativa.
Até lá não. tardará muito.

"Cliimapliylhi Alba dó dr. Assis" lem sido
plagiada por Ioda ;i emproíjsa do .Brazil <í
do estrangeiro', basta uma doso tomada do-

-Alguns officiaes do? que estão pre- I oõilç ao deitar as creanças para garantir' um sòiíuio Iraiupulo.—Deposito.—Pliarmapta
Práncpzaí—

, - . -in quéllá amável gente a impedir o oonho-'
riry chegam até nós as vozes dás do Exercito, cana o .crespuseu o. Ea- ^-^ ^ iniaudeQCÍa9l que aeriam
victimas da politica oligarchia! ?lü09' tudf ca ™°; af^avàãd.° P0'" 

' 
iaflaitamento curiosas,- mas pudemos

TL Lu no Crato a dire - i ta° 
;mmüvelVmd 

^'^ pai'e(?ia fe saber que o próprio general era do um
que substituiu no v_ra.o a uiicu C0Qner a noticia que commovia a ei- cr-- . • -,, „i Ri-Vâni 11 1 1 j retralumento
çã > e mando et» coronel beiem. 1 dade, e, quando subimos as escadas do , ,

L ramo tia tribu minú 1

dei ou

lüsoluto quando se tra-
.... , „, m.t vi« movimento em que esteve im-

Um ramo tia tribu minu apq-1 pavilhão em que o general Travassos licado .--,;';

,ou-se alli das posições e ar talieceu, duas u-mãs subiam cpíiinosçp^;^^^ QQm Qs ^|CQg Q iaterü0S
mou 1 enoreMaevem em éfoM^
T% ^EfSmlé usada cr 

a1dlrtíl^ao l^n de um curo corredor, ^úL do Vspital da Bri-
dentes esmaga com de-usada.cn (fe gada, onde conhecera algun,, e obede-
cidade os -adversários e propri^ cadáver entre cirios luzindo na fefd*^ fe-, ivklctancia g» imens que
amigos da situação que nao aH!de general que lhe tinham vestido. -hff 

J&^fôfr— " _-ipprox>mamo-nos: em pranto violento
duas senhoras e uma peqüènita excla-
mavam dolorosamente abraçadas ao
general. Eram sua esposa—D. Nàtha-
lina Pereira Travassos e sua filha D.
Elviná Travassos da Cunha Telles e

plaudem as loucuras dos Teixej

ras, ramo dos Targinos, arvorar
dos em aibitros d vida e pro».

priedade dos cidadãos.
O sr. Antônio Luiz que lesoi^ ^.. —_..._ coiti tenacidade, e, òpmo o cirurgião

a bôafé dó povo cratense conjt *loa passos; o corpo do general, . ^ 
¦ 

dia 8ubsoquente ^a uua iv. nem primeiro uniforme, de dragouas --
rando-o a tomar armas contra ó

coronel Belém, é hoje o mesmo

que martyrisa os seus alliados d^

hontem, arma o braço do èicarid
e distribue por sua familia todos;

os cargos rendosos.
Do Crato estão proscriptos ú

lei e o direito e não faz muiti
tempo que o sr. Antônio Luii

' Apenas oe^ou-ae uma. vez e com fir-
me/a; foi quando no dia 1G o Dr. Fer-
rèira do Amaral quiz cliloruformisal-o
para sondar a ferida e inspeccional-a
cnin tndu a minúcia. Oigeneral uppoz-se

oVim

sos no hospital pediram permissão
para ver o cadáver do general, cm-
bora escoltados, mas foi-lhes negada,
permissão para fazel-o, deaccordo com
as ordens em vigor.

Durante a noite o corpo do gene-
ral Travassos foi guardado por duas
praças de infanteria que ficaram de
armas em funeral na porta da capplla.

-Durante a noite alguns amigos
foram ao hospital militar para ver o
corpo do general, mas não tiveram para
isso. consentimento.

Além das pessoas da familia do ge-
neral que levaram muitas flores natu-
raes ninguém mais alli esteve.

]Não havia ás 9 horas da manhã gri-
nalda, ou eça armada, na capella em
que repousava o corpo do general.

(Concluè no próximo numero)

€chos e • *

m
noticias
do íEapão

banda de gala, repousava sobre uma
eça improvisada que forraram com to-
alhas de tina renda.

Sahimos a yer o logar onde expirou
o general preso, o logo encontrámos
os Drs. Ferreira do Amaral, Mello Mat-
tos, Guedes Jardim e o director do
hospital, coronel Curito, todo amável-
moufe prestantes de informações ede-
talhes so ore o triste caso. Seguiu os

" 4V Q- ^-.nt;, a ,-, t7 mi I perguntando demoradamente sobre os
promettia ser garantia á ^^P|^^- momentos do general, o, assim,
blica do futuroso município, ftoj: aoubomo8 que, depois de uma noite
entregue á pilhagemr- agitada, desde cedo, pela madrugada,

H.' presidente da Câmara o si. começou o etifeono a sentir fortes dys-
Antônio Luiz, intendente—o altypnfas e logo o thermometro aceiiaou

. -f • u-:~u An r-hodÁ 38. e pouco, de febre.
/Mrttf-leixeira, sobrinho do cUete ou> 1 .mau ícum. 1 Feito o curativo, nelhorou o aeueral
procura lore thesoureiro o sr.Julae m ^ ^ Q Bea tíSüado 

° 
m de

Pequeno, ir não,collector esta tu ali: ^.^ repouso; ll.mava 1 leite e . Citam-
Francisco Zabulont.unbem primo pugne com regularidade, faliam ligei-
e cunhado- e assim constituiu-se a ramente, e nada parecia indicar o subi-

oligarchia matuta que alli domingo desfecho da moléstia, que todos nouu^d *j , __.-:! entanto sabiam gravíssima, quaado ás
semcontraste,movendoaengrena!,3 ^ò geQera| tnaadou 0 ^tíU enfer.
gem,em cujos dentes tritura ate q; mejro pa 8US chamar á pressa o Dr.
osso, osmunicipescratenses.dandcj Ferreira do Amaral, que veio iinme-
lufrar a que iâ desejem todoí! diutamente— Sinto-me mal, doutor, ial-

a volta do curoneí Belém, mei ta-me o ar . .disse-iüe, e calculandou , ., 1 - ,. i cri uümediatamente da gravidade da sita-
lios cruel, mil vezes, do queosn ^ q i[lmtíQ jaedico r|uniu os seus
Antônio Luiz, parente e discipukr (,(*)lltíí-a3 cm rápida conferência, onde
adiantado do Babaquara, que na

questão com a viuva e orphãos
do saudosissimo dr. Antônio Pom-

peu quiz estribuchar mas afinal
capitulou, engolindo a bóia que
hoje o garante na chefia da oli

garchia matuta.
Ultimamente, tremendo de re

morso, pelas malversações con

mettidas. fez-se ameaçado pelo
coronel Belém, e para aterronsarjtlu.iaj ,me aVfligiâm o general antas da
a população enche a cidade dejsua entrada para o hospital, até os col-
capancras pedindo soecorro ao sr.jlapsoa que ae cucoediam ininterrupta-

Acciolv Que presto, lh'o enviaj1»^ e em pouco Cevaram 
n'o áago-

ACCioiy, que, p-c.w, ma, que começou áa 8 horas para huj ar
trinta soldados alem, dos cmco~! -nortej 

ág 4 ,/2 da tardei
enta que lá estacionam- O general morreu calmamente, sem

Aqui grita o Babaquara: revo pmii palavra ou uma queUa.
lucão no Crato; e lá o sr. Anto| Quasi todos os médicos do esíabele-

/„ jeini nt.0) com os enfermeiros, assisti-
. j 

Iam aoa últimos momentos do general,
Tudo porém nao passa ae|. ,Fomü3 ao quartü onde estiybrà todo

cusoucom decisão Finalmente, no dia
20, o Dr. Amaral affirmaudo-lhe uova-
mente a imprescindivel necessidade de
chloroformisação e a nenhuma existen-
cia do perigo para a; sua vida, eon-
sentiu o general; que sempre mostrou
o maior vai u1 e a inaii cal a resigna-
ção no3 seus s.iffriinentos. Apenas no
dia 21, quando lhe fizeram ver que
devia deixar-se operar, de conformida-
de com o pensamento da sua familia,

¦0 MALHO
Do próximo numero cm

diante, fica suspenso a entre-
-ga do «Malho» a todos os
assignantes em atrazo.

Lemos no «Jornal de Debates»,
de Maceió :

0$ deportados  Eil-os,
portanto, a caminho do martyrio,
da miséria e da morte—dignose

dos seus médicos e do Dr, Chapot Pre- qUe SC)Uberam ser, morrendo e
vost, disse faltando ao Dr. Amaral: sarn-flí,anH0.Se, nei0 SPU nA[z nelos—•Atilm então que devo--cortar-a

fl- descolai

Escrevem-nos :

c N'A líepublica » de sabbado
ultimo o sr. Barão de Studart, que
anda agora com o prurido das ex-
hibições fáceis, sahiu da concha .
de alfarrabista para emendar um
erro de historia referente a estada
de Jeronymo de Albuquerque edos
francezes no Ceará no século XVI.
Citando Capistrano contra' Stu-
dart, Paulino e outros, diz que não
foi em Jericoaquara'mas em Ca-
moeim que estiveram os france-
zes e Jeronymo de Albuquerque.

Pois eu, velho roceiro, que,não
còllecciono coisas velhas nem pu-
blico o que os outros escrevem
sei que naquelle tempo o porto
de Camocim não era freqüentado,

por embarcações grandes e que
o ancoradouro mais seguro era o
<Buraco das Tartarugas» ou. Ju-
rara—Co-ira, abrigado pela ponta

se dicidiu a applicaçáo de injecções de
óleo campliorado, cafeína e inhalações
de oxygenep.

Transportado o enfermo do compar-
timento em que estava para a secre*"
taria, ahi ficon n'uma pequena caimt de
ferro, emquanto os quç o cercavam em-
pregavam todos os recursos para sus-
tentar a vida que fugia sempre; mas
em breve tiveram que desanimar, pois
tudo garantia a inefficaciá dos aiodi-
cameutos, desde a nephrite e a héniá-

nio Luiz
não passa

uma trama miserável que visaj^ te(npp de sua doença e avaliamos
talvez al<mm assassinato ou //í?—i|o conforto que sempre cercou o gene-
micidio tegal contra algum ad

versario leal e prestimoso.
Esta é a verdadeira situação

da importante comarca entregue
á ganância de um bando armado

para todo malencio.

Cariry Pilgueira.

1
r. , quo oxcepcionalme ite foi hospeda-
o para maior regalia nos aposentos
o vice director do hospital.

A m bilia era simples: um lavatori»,
uas mesas pequenas, umas cadeiras le-
es e na ant s sala uma mobília pe-
uena e elegante.

Saliindo passámos novamente pela
tándevsaia em que expirou o general,

reparando notámos, no justo local em

perua? pois seja... e duas lagrimas
correram-lhe lentamente pela face.

Na capella d>> hospital a familia ve-
lava. o corpo do general; de momento
a momento sui esposa tinha violentas
crises nervosas jue depois abrandavam.
Soubemos então que o ministro da
guerra considera licença para que- os
próximos parentes do morto passassem
a noite naquelle estabelecimento, e de
outras pessoas da familia ouvimos que
exigiam honras fúnebres para o cada
ver o seu chefe.

Também fallavam em pedir ao mi-
n atro da guerra automação para quo
o lilho e o genro do general, à.m.bòs
oftieiuei o presos por terem tomado
partilho mov mento ¦evoluuionario, vi-
esse;n veto pela ultima vez, embora
rapidamente e escoltado? Parece no
entanto que o ministro não attendeu a
esse pedi Io, ecooio ainda lhe pergun-
tassem os da familia se o governo fa-
zia o enterro do general, responderam
que o ministério da guerra apenas con-
cedia os 300$000 que a ordenança mi-
litar prescreve.

Também negou o ministro a autori-
saeão quo primeiro lho pediram para
transportar o corpo para casa da fami-
lia, consentia Io apenas que esta lhe fi-
zesse o enterro, que de qualquer fôrma
Suhirá -Io hospital.

—A'a S 1/2, apresentou 30 ao direc-
tor do h)3pital um alferes, comman-
dando uma forç • de j 5 praças, que
vinha reforçar a guarda do hospital
que é te 13 praças cummaudadas por
um inferior. \

Esse official traz a para o director
do est belecimento, instrucções no sen-
tido de evitar agrupa mentos no inte-
rior ou fón do hospital.-

Ooutou-uma irmã íargnrida, que
fre [Uentcmmi ó visiiavi o general, que
todo o di» llie perguntava, este, pelo
estado dos rapazes, álumios e officiaes
que eatão presos e em tratameuto 110
hospitat.

Pergunt iva o gen ral:
—-Irmã. como vão os meninos ?

• B demonstrava u.nagrande satisfação
si a resposta era trunquilieadora.

Ainda em conversa com a irmã, de-

sacrificando-se pelo seu paiZj pelos
seus irmãos que supplicavam soe-
corro, emquar.to o governo fica
escarnecendo e banqueteandose,
cercado de confortos e ampara-
do >o elemento de quartéis.¦ O bet i-beri o empaludismo, a
febre perniciosa e todas as epide-
mias daquelles climas infecciosos
e insalubres aguardam essa por-
ção de desventUradps que seguem
para a lama, para o frio porque
tiveram a sobranceria e a honra
de protestar a mão armada con-
tra as Injustiças e contra as ini-

quidades de uma politica bastar-
da/infecunda, absorvente que não
nos serve e que nós não. pode-
mos nem devemos acceitar em
suas praticas desregradas e ano-
malas.

Vão acorrentados, no bojo de
vasos nauseabundos escoltados

pela força armada, enviados ao
desterro á dor, ao soffrimento,
ao passo que mães e esposas, ir-
mãs e filhas ficam ao abandono,
ao desamparo, luetando com to-
das as necessidades vitaes, sem
arrimo, nem coisa nenhuma, ge-
mendo e chorando porque a mi-
seria a indigencia, a prostituição,
emfim, já as ameaçam e mais tar-
de bater-lhes-o ás portas com, o
seu cortejo de infelicidades e ver-
gonhas.

Doloroso e fúnebre especta-
culo !

O governo é o único respon-
savel por tantas desgraças.

Que sigam os servidores da
Pátria, os sacrificados, as victimas
do despotismo.

Lembrem-se bem dos depor
tados do império

Talvez que1 mais tarde esses

do mesmo nome e situado a 2:
47.' 10" de latitude sul e 2: 47'
46" de longitude horisontal do
Rio de Janeiro a foi n'elle que
Jeronymo de 'Albuquerque con-
servou-se em .1613 guando sahiu
do Recife para conquista do Ma-
ranhão, que estava em poder dos
francezes.

O porto de Camocim no tempo
a que se refere o Barão não offere-
cia segurança á entrada de navios

pois era, como inda hoje, sujeito á
òscillação das marés, regulando
em media 2."1 95 em águas vivas
e 2.moo em águas mortas.

A foz do Coreahú ou Camocim
está situada a 2: vV 4-i" de lati-53 41
tude sul e 2:, 3Y 8" de longitude
oriental do Rio cie Janeiro, distan*
do.apenas 6' e 31" doancoradou-
ro de Jericoaquara.

Este ultimo, affirma J. Pompeu,
servia de interposto ao commer-
cio dos índios da serra de Ibiapaba
e quando em qualquer documento
encontrasse o sr. Barão de Studart
a referencia a Camocim, não tome
ao pé da letra mas divulgue na ex-

pressão Um engano, formando
opinião isolada, em contradicção
com os historiadores mais idôneos
e documentos de valo^incontesta-
vel.

O habito de colleccionar estra-

ga o critério dos que se acos-
tumaram a abdicar do raciocínio

pondo-se submisso ao alheio

juiso e é por isso que o sr. Stu-
dart copiando, nunca tem opinião
em assumptos em que se ineul-
ca perito.

O velho roceiro sabe entre-
tanto que a lição do Barão é mais
um erro que se quer' propagai
entre os estudiosos do Geará,

nartyres regressem para rece- cuja historia não se illumina aos

:..- ,i ,-• --,;.r.-- ¦•¦'•
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eèfprços pacientes das chronicas
do sr. Studar-t; ao contrario, ba-

.rafusta-se e torna-se confusa cada
vez mais.' 
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A perda da, memória, as silflbcajfuès, |)al
.pifarOes do. coração, pés e mãos rpii& dòrçs
jwiS'costas,. msoirmiás, abatimento nervoso
curam-se com o "V'nho Caramurú" do dr.
Assis.—Deposito.— Pharmacia Franceza. —

Quixadá
Escrevem-nos de Quixadá: •

A conclusão do grande Tubi
leu em honra cie Maria, nesta

As vozes destas tenras crean- j XvdvO^tC .3
£as ouvidas ri stas horas tão si-! wm&^msswm
lenciosas da noite, sobre tudo ao Quariguasil J3arrello
coração que sente a vida da natu- ^ ig ()0 corrente mez falíoçeu em
resa e da fé, é como um iclylio Otunoeim o intelligente advoga lo Qua-

. .
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ou nada a desejar paia o leaij. t> : existência, mau grado :1o esforços cia
riumpho cio doo-ma da ímmacu'! eL's" ¦'; '«ciência o o carinhoso trato da fri-

Circo /.usitaqo
. *'.

\ Hontem, mais uma vez, esta
companhia teve o ensejo delegar
ao publico cearense, uma apra-
sivel noitada.

Os trabalhos, comquanto repe-
tidos, não desagradaram.

O sympathico artista Lagos,
esteve em maré de infelicidade,
não podendo levar a effeito a sor-
te de trapezio que fora annun-
ciada.

A dizer bem a verdade a honra
da noite, coube especialmente ao
Pompilk), que esteve impagável.

O grande Pythagoras acrècli-
tou, um dia, que o globo térres.
tre é o grande centro do Universo,
e julgou ouvir, no silencio da noi-
te, a harmonia etherea e mystica
das espheras em seu gyro, em
torno dos eixos polares.

Imagine o leitor, como não
acreditariam os fieis, n'aquelle mo-
mento, que Maria exigia de nós,

— h

A companhia, como sempre,
não foi fiel a hora. marcada.

Três doses ao dia da "Chiraaph. Ia Alba
do dr. Assis" curam as diarrtíeas verdes nas
creanças o melhor remédio hoje conhecido
e: que não deve faltar em nenhuma casa do
Ceará.—Deposito. -- Pharmacia Franceza. —

P
X
triumpho .... ......
Ia da Conceição.

Nem a indifferença de muitos,
nem a dureza dos tempos, que faz
o desanimo e o abatimento dc to»
dos, embargaram a concurrencia
excepcional, de modo que, toda a

população vinha a porfia engas-
tar mais uma pedra preciosa na
coroa de Maria, e levantar-lhe
uma apotheose, á que só a Mãe
de Deus tem direito.

Este sentimento impulsivo, que
despertou a consciência dos po-
vos, tinha por desfecho: um su-
blime drama de piedade—uni
triumpho da Soberana dos povos,
em seu culto de perdulia.

Chegou finalmente o grande
dia ha muito desejado pela Egreja
Catholica.

Este povo de Quixadá, que,
parecia ser pequeno, porque es-
tava ajoelhado; ergueu se para
ser gigante, pela firmeza da fé,, .

, • , l ¦¦¦ Retenção de urinas, perdas sémmaes. dys-
e pela piedade constante . e neste pe(,ia nervosa curam-se radicalmente com o
sentir unanime encheu O dia de \"Vinho^Caramurú» do dr. Assis.-Deposito

. . ., ! no Ceará. -Pharmacia Franceza.—
exercícios Santos—todos conver-

milin.
Titih.i 48 annos do idade, eva ea-

sáçlo com d. Ataria da Graç- Pásohoa
Loretti, filha de nosso amigo José da
PasoHòa Lorecti, do cujo consórcio
deixa 7 filhos na orphaivdado.

Natural de Carathoíis, depois dn
morto de seu pae retirou se para So-
bral, onde primeiramente exerceu o
profissão de guarda-livros, sendo no-
meado cpilèotor de Campcim. tVhi co-
iheçòu a advogar, passando mais tardo

Foz nnuos ante-hentem o^pésb-jovon
e inteligente amigo Aclonias Lima, ap.
plicado preparatoiiauo de -ódontolo
gia, a quem 

'enviamos as mais ai.
ceras saudações.

Ajustou annos aute-hontem o sr. José
Barreto Ayres, zeloso empregado addi.
do ao telegraplio nacional.

em nome de seu amor maternal, a ocoupir o lugar do promotor pu-
uma prece, uma siipplica, um agra
deciménto . por aquelles que não

pedem, que não supplicam, que
não agradecem !

Foi o que aconteceu—todos
prostáram-se aos Sacerdotes en
toaram o Tc Deum Iduciãptus, .

h. mãe das misericórdias pro-
tege sempre esta Fregüezia.

Ouíxadá ió de Dezembro de
1903.

Um .catholico.

í frViê* *

b ico tia importante cidade de Sob íálj
de que 1'oi destituído pelo sr. Accioly,
a quo,u prestou oj mais àssigu. lados
serviços politicos o por quem foi abàn-
dOnádò depois de" doente

A síhis irmãos drs. Epaminondas
Barfotto é Maximino Bar.retfco, engo-
nheiros «íilitares, a sua virtuosa es- j
posa, a _at sogro, nosso amigo Jof''
ia Paschpa e a toda fiaiilia cnyiáuii

pêsames,

li • h-^>-%m t

Os frades henediclinos
Di/ na rua o Zé Eloy,
Não dão manteiga aos meninos
Accioly as unhas roo.

pssorden)
Montem, á praça do Ferreira,

por volta de oito e meia horas
da noite, deu-se grande desordem

provocada por Juvencio Britto,

que armado de cacete, descarre-
o-ou í rmidavel bordoada em Al-
fredo Gurgel, produzindo no pa-
ciente enorme ferimento na ca-
beca, com abundante hemorra-

w. ..-*'*>rt:.\1

PARTE COiVlíVÍEÍÍÕUL

gia.
Ao que estamos informado, a

aggressão foi brutal e inexpera-
da, cahindo Gurgel ao receber o
terrível' golpe, descarregado ã
traição e sem que tenha precedi-
do provocação de sua parte,

Juvencio que retirou-se logo,
foi preso ao chegar ao Café do
Commercio, sendo recolhido ao
xadrez do Posto policial-, mas ins-

. tantes depois, foi posto em liber-
dade, por ordem de quem, não
sabemos, mas só parece que por
ordem do Sr. Accioly, que muito
lhe deve ser grato.

Preso e ao mesmo tempo solto.
Ou Juvencio estava no caso de

ser preso, com foi. c não devia
ser posto em liberdade alta noite,
ou não estava, e então a sua pri-
são foi mais uma das muitas vio
lendas clã policia.

E não vem fora cie propósito
perguntarmos : —

Que providencia já tomou o
Sr. Dr. Secretario da Justiça para
a punição do crime:

Já teria, por ventura, procedi-
do a exame de corpo de dejictò
no paciente r

Duvidamos muito.
Em todo caso, ficamos aguar-

ciando o resultado, para melhor
orientarmos ao publico.

Oue o Sr. Gurgel. não tenha a
mesma sorte que teve o nosso in-
ditoso amigo Capitão Clementino,
são os nossos votos.

gentes a glóri .cação da Mãe de: Capilãe $i\to]\iÓ Clementino
Deus. 

9

Do dia i.- de Dezembro ao dia | Tendo sahiclo da Capital com
8 foram destribuidas 1345 com- destino ao sul do Estado, onde
muiihões. j v*ae recolher se ao seio de seus

O confissionario não dava tre-; parentes, veio até esta villa, á pé,
gua ao Pvd. Vio-ario Antônio! em romaria_ o santuário do mi-
Lúcio, que tinha de attencler ajlagroso São Francisco, <> nosso
mil preoecupações, tendentes ao digno amigo capitão Antônio,
explendor dos festejos. ! Clementino.

Os quatros últimos dias teve1; Yimol-o ainda muito abatido
como auxiliar incansável ao Rvd. j era conseqüência dos ferimentos'
Benedictino D. Macario. j recebidos na brutal aggressão de-

A's 7 horas da manhã celebrou; que foi victima no dia da posse
o Rvd. D. Macario, destribuindo j do sr. Accioly.
a communhão a S2 creanças de | Daqui sahiu para o Castro
ambos os sexos, que no meio I afim de ahi tomar o trem para ot
de cânticos aproximavam se de sertão, procurando no meio dos|

Jesus Sacramentado—o amigo seus pôr-se á salvo da horda as-'
dos pequeninos, e nem a isto j sassina que o persegue,
faltou uma oração análoga ao | Deus o leve em paz.
acto—dos lábios piedosos do;
zeloso Benedictino.

A's 10 horas houve missa ean-
tada pelo Rvd. Vigário acco-
lytado pelo Rvd. 1). Macario e o
sr. Plácido; pregando au Evan-
orelho o'clerio-o /Aureliano Motta.O

N'uma simples noticia não po-
demos descrever o que foi este
discurso sacro; mas em abono da
verdade diremos: que esta p<-ça
satisfaria ao mais exigente aüdi
to ri o. ?

(D'61 Canindé).
«Cliimaphylla Alha do dr Assis» é d re-

médio das creanças pobres, uma caixinha
tem 21 doses o bastam ;5 papeis ao dia pa
rt curar as diarrheas e febres, por mais re-
I. Ides que cilas sejam. Deposito. — Phàrma-
cia Francez.v —

Operação

Bru.üo Figueiredo, esperançoso e ap-
plicado estudante, que', victima da hor-
rorosa carnificina ..le 3 de janeiro, teve
de sujeitar-se a amputação da perna
direita, toi hoje submettido a nova ope-

Evocou Maria para para pròte- ração òín conseqüência aiada do feri-
ger o Brazil desfalecido. mento recebido.

As 5 1/2 horas da tarde co-! A "V^^o foi praticada pelo illu-
', r, • : tre facultativo dr. Eduardo Salgado,meçou a destilar á procissão, uma. ,-» „„„ n .A , ,. ,. ,b ,-' . , ü seu estaa- c, felizmente, lison

das mais bellas e bem organisa- geiro, e o .Jornal» faz votos pelo seu
das que temos presenciado nesta prompto e breve restabelecimento.
cidade sertaneja! l ; ^TT 7-, 

'¦ 7- : '¦ TTJ ... •, O (h' Pedro Osório diz jamais falhou-me
1 res andores ricamente orna- n acção do «Vinho Caramurú» do .! Assis

dos
pectivas insígnias
darte—onze anjos—doze virgens
—três virtudes—60 moças de >
branco com bandeiras alçadas,
contendo todos cs versículos da

Gratas, 24 ie Novembro k 1904
Com justa razfio alarmou-sd :i população

desta villa, no dia t tJdeste mez.
A falta de garantias tem sido constante nos-

tes últimos tempos; os assaltos aòs cidadãos e
os crimes, ficando quer áqüi-líus ijijor estes,
sempre impunes.

O Intendente é o defensor do mmicipio, é
o sentinella cia liberdade do cidadãói è não
verdugo como este tjue temos.

Acontece porem, que indivíduos como o In-
tendente José Ferreira Lima, aproveitam da
situação para promover perseguições o altórar
á ordem publica.

Üs tristes factos que observamos, vendo d
ura lado prisões illegaes e arbitrarias, c dt;1
outru o intendente acompanhado <le capangas
armados de rifles e granadeiras. penetra á noite
nas prisões dos sentenciados o maiula retirai
presos sendo nesta oce; .ção morto á bala um
dos detentos, que fica atirado ao chão è en
terrível escuridão até alta noite quando uivl
caridoso apparece e colloca luzes ao lado do
morto abandonado <

No inopinado de tão espantoso suecesso. c,
em meio de surpreza tão suffocante, ainda mais
se complica com as noticias alarmantes, per-turbando o soccpgo das familia- que cm ago-
nias trancão as portas.

Do facto desastrado acima dito. é responsa-
vel o intendente José ferreira Lima, homem
inteiramente ignorante e groceiro.

A prisão illegal dos desprotegido?, dos ad-
yersariós politicos é cousa simples como ta i ri -
bem a impunidade escandalosa dos assassinos,
apadrinhados pelos chefes improvisados.

Aqui em Cratheus existe muita prepotência c
violência do intendente e dos mais ou menos
graduados.

; Agarra-se um cidadão, e, sem forma nem
ligura de processo, melte-se na cadeia, marca-se
trinta uias de prisão ou trinta mil réis so de-
legado de policia, que declara-se credor, não
havendo a execução devido a pedidos.

Erèude-se ataca-se, e não fica responsabilidade
para ninguém.

Para provar-se o desespero do intendente
basta dizer que um menor, declarado que o
intendente era o culpado do irmão ter mortoj
o preso, foi encerrado na prisão para não re-
petir tal historia !

A ninguém é licito se quer conversar en
roda de pessoas, em ctesaccordo a vontád»
do intendente, sugeitando-se quem ouzar.con
trariai os'seus acios, sor pelo menos obrigade
a ouvir grito.-, como suecedeu ao capitão*. Ia
noel Vieira da Silva que pediu ao desnorteado
intendente para o mandar fuzilar.

Faz-se preciso, pois, que o esiiio. sr. presidente do Estado, demitta esle intendente ;
bem da moralidade e socego publico dèsti
villa, paia findar tantos absurdos.

Publique sr. Redactor estas linhas quo se res-.
ponsabilisa

Joaquim Lopes Teixeira.

Vapores esperados
DO NORTE

"Oariictens.e" a 119
"Pernambuco14 a 29

DO SUL
"Rcoife* a 29,
«Castro silves» a 2
Cambio do dia 27 de Dezembro

Rio—-Bancário
Pernambuco—Bancário li 1/16

Pará—Bancário
Ceará—Bancário 12 7/S

Choques em ouro 12 5 8
ALFÂNDEGA

Esta repartição rendeu de l a 27
de Dezeinbro Rs. .32:S49SüÜ2

Cotação (le peros
.750

4S.S00

- *

kilo

irmandades com suas res- "f .^sosáe debilidade exi.ema.éu-n rècons-
uttuntc do 1 ordom. Deposito.—rhaimacia

um rico estan- iVanc. a.

tjorpal do Cariry-

Coin este titulo acaba de surgir nu
prospera cidade de . Barbalha, d'este

ladainha deN. S.ril eo pequeno | Estado, um importante periódico, de
e gracioso Josc- Pereira de Souza grande formato, que se diz indepen-
—trajado á S. João Baptista. ' doote e somente dedicado aos iutoros-

No centro das alas, ao lado dos 8e* &™\ e au08 djre^8 .indi!Íduae8'Publicado sob a habdissioia direcçao
andores, os meninos com otraje {]o prüVOcto jornaiista José Marrocos,
de r.a communhão. Precedia ao auxiliado por diversos intellectuaes, ó

São testemunhas do facto,entre palio a massa popular acompã- de cror-so que o n»vo órgão da im-

outras pessoas, o administrador nhando a banda do maestro Na- prensa cearense marque mm nova
~ l . , . n- 4 n 1 m 1 ' phase de luz e de progresso parados Correios José Pinto C. de Al-1 bor _ _ importante zoria sertaneja.

buquèrque, que teve de correr j Ao recolher se a procissão Os numoros que temus a visett tra-
para não apanhar e Tarçino Men-1 teve logar o acto da coroação e zcm optimos e variados artigos.
des, parentes do Sr. Accioly e ou-1 uíferta. Descrevei as serÍ3 tocar Muitos triumphos e Lnga vida dese
frpS( j as raias do sublime! ' jamos ao illustre oollègà.

Algodão
Borracha choro

assaré 3$60Ó
" tijolinbas 4$500

Couros salgados 1ÇO0O
" espichados 1$3Ü0

Connhlibs cabra 2.õ.00 cada um" earneiro 1^400 " "
Caroço dc algodão $«40 kiio

Cv.vx de Carnahuba--não tem ap-
p irecido no mercado.

Resumo
DA

N 1 10 — io5.a' loteria da Capital
Federal, extrahida

em 21 de Dezembro de 1902.

2923
16700
Só58

i5:ooo$ooc
8oo$ooo

500$ouo

oecça- charadistica

D ¦•.. de 22 Dezembro
Foram batidas 22 rezes bovina?,

veudidas te 1$000 a $000 rs. o kilo.
3 suinus, vendidos a 1. 2oo o kilo,
2 lauigoros, vendidos*a IgOOO o

kilo.
Peixe houve pouc<,. vendido a 800

rs o kilo.

Décifrações do numero anterior:
Amisade —Arroba !J amor <j grande só

morte o vence—Heioclias—Avalanche—Rosad:
—Europa—Fatuu — Internuncio — Ópio — Re
morso—Condecoração—Dadina—Pcna-Penão
Alem-.Mela—Rosa- Asar- Iatai—Odo—Roca-Can
—.Manalha-Mall .—Mocafo-Mofo-Murado-Much
—Coqueiro-Caro Sarasa— Cuidado—Parcclla-
Jacií-Cajú—Carpa-Parca ~ Proco-Porco —Cavall
Mamona—Horrorosa.

Decifraram: Hilda, (tudo . L. Palitot, 20llmont e Nodsü 17.

Respostas das perguntas históricas:

1. — Ramiics—no Egypto, século VI . C.
2.-- Prosopopca—de Bento Teueira
3.'—1-ernãod'Oüveira—, era 1526.

Attcndeudo a' reclamações feitas por diverso
cpltabo .dores desta secção, que alie .111 securto o espaço de tempo para o trabalho ddécifrações, resolvemos dal-a apenas duas ve
zes por senvina--á. segundas e sextas-feiras.

Dia 21 de Dezembro
Temperatura máxima á sombra : 30, °4

14 mínima < " 2õ, °0
Evaporisa-ão á sombra 3m/m0
Otmva cabida: m/ra
listado atmosphcrico .mu

€mpre5a
/ Oephónica

Em cumprimento das cláusulas
do contracto, convido todos os srs.
condôminos desta Empresa para a
reunião que terá logar no dia 31
do corrente, á i hora da tarde,
no escriptorio da mesma, afim de
se tratar da eleiçãa de Gerente
e Directores Fiscaes para 1905»

Ceará, 28 de dezembro de 1904»
Director-Fiscal-Gerente.

José de Pontes Medeiros*
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lelkrr áe todas as manteigas
Vende-se em todos os armazéns-

E MERCEARIAS

jNerviqo-Checphilo
DE

R. THEOPHILO
CQl"ll'!l'i!íaGíllíÍGO,

Snr âs Salão Universal
Ou o grande Cosmorama, á rua

do Major Facundo n. 2\, hoje
quarta feira, até o dia de reis es
tara aberta todas as noites e a
iapinha em movimento feita este
anno a capricho offerecida aos
apreciadores do Cosmorama

P

afirma

Certamente acham que possuir uma belk
cutis é cousa muito difícil e que 6 impossi-
vel desappareeerem as sardaa, espinhas «
todas ás manchas do rosto, porque nãu co-
nhecem o <sabão magico>.

Esta prodigiosa combinação de medica
ne.itos e perfume cxlra e a única que aca
ba por completo todos os defeitos da epi
derme.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encanto, isto è, reju-
venescer em poucos dias.

N»o «• poiuudu... é stibouete!

Ün\ 2$Ô00 puzia 20$00ô
Únicos depósitos

^, - , , -»,i r . t> í „ Maohinas para oortar palha capim, oonstroldai de

Jseste estado—pharmacia pontes forro malwel na pondiçio Cearense.
(Antiga Gonzaga) , 

| 
i = ¦¦ ¦ ' ' ''

No Kio de janeiro—Carlos 3osé pi- PpparelÊos de deslillação de co-
zarro k C—%7 de Setenr\bro kl bre o que ha de mais perfeito" ua—Fundição Cearense.

60Q:*,wWww„, cm
quanto está oaloulado o lucro doi agricultores, dos
eatadoB do PUuay, Maranhão, Pará, Ceará e Ana-
zonas pelas uuohinaB adqueridas na Funaifão Cearen
Ise.

oesias
ompletas

do Dr Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria tBivar»

w

Éitó III
Acham-se abertas as matrículas

ti j

Os engenhos fabricados na
tFundição Cearense,* são os me-

• --. . . d?f ^1'lhores do mundo. Peçam cata-
versos cursos deste estabelecimento de ms-,
trucçào primaria e secundaria.

Acceitam-se alumnos internos, semi-mter
nos e externos. .

Os srs pães que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretaria do Cot-
leèio (rua 24 de maio ns. 92 e 94), a qual
estará aberta das 10 horas da manha ás à

da tarde.
Começarão a funecionar as aulas a b de

Janeiro.
Fortalera, 15 de dezembro .de 1904.

O Director,

Francisco Gonçalves.

Ill•1'linhiM ÉWkUMfÊÍJ

Hogos illustrado, grates.

apontamentos
de ^ntfimeítea

'elo dr. Francisco Marcondes Pe-
eira. Obra adoptada pelo Es-
ado paia curso preparatório, se-
fundo regulamento do Gymnasio
ilacional. Um volume brochado
.000, cartonado 5.000. Vende

íe na Livraria «Bivar.

me pa
Em lata encarnada

- VENDE—
F. Benjamim de Meneses

Rua General Sampaio n.° 103
A melhor do mundo

JSretel frères
Cancioneiro
Collecçâo de poesias populares
canções, desafios abcês etc. Um
volume brochado 2.000. Vende-
se na Livraria «Bivar». *

Rua Formosa n. 115
Reabre-se as aulas a 7 feaneiro^çej

bendo externos, semi-mternos e internos, a

preços reduzidos. _
Os Estatutos podem ser pedidos no Es-

tabelecimento, á rua Formosa n. 115, no La-

boratorio Gonzaga ou aos srs. Amaral rf Mat-

tos.Demetrio de Castro Menezes, casa Macha-
dó Coelho <è Comp.-

Dezembro—1901.

birja Er)Cggr)g9ãg>«

0 DEDO DE DEUS
POR

Merscn ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera 'do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-

presam as suas leis, zombam dns
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a

Caridade 
'devida aos vivos e

aos mortos!
Único deposito na livraria de

A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 pagina*
por 5000 réis!

jjquidaçao
Revolvers

e Espingardas

Amaral $ Mattos, negocian-
tis á rua Formosa n. 124, tendo
resolvido não vender mais ar-
nas de fogo de espécie alguma
d; i.' de Janeiro 

*e 1905 em
dante, estão liquidando pelo que
dtr seu pequeno deposito de
espingardas, rifles e revolvers
aÉ o dia 31 do corrente.

Faltam poucos dias
Vendas pelo que dér

J\lmar\aKs para

8 SÍIIH
e a providencia

dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.000
réis, vende-se na Livraria «Bivar»

1905
Lit*a>ios históricos,humorísticos
etc recebeu a Livraria «Bivar»,

Çocosdedes/olhar
Pan 1905 recebeu a livraria Jtorar lçnó,

Gados e animaes
N'esta typographia paga-se bem a

quem der noticias de gado e animaes
com as seguintes marcas

B<WW
o carimbos

JõFZPP
AI I IP* Q!

r " &.*»¦* ^^f ^i«fs \t*M

Um optimo ponto para «Mercearia»
á rua Formosa n*. 69 e esquina á rua
d'As8embl6a n*. 43 o 47, á tratar
com Joaquim Barroso & C' ou Mlli-
tão Bivar & O. Na alludida casa
existe, uma bôa armação e empanada
que vende-se á preço barato ou
aluga-se.

€lixir 
"Regulador 

de
lldebrando llego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão ftc.

peitoral jucá e aroeira de Jlde-
brando Gomes do Rngo — excellente
para tosse, escarro de sangue, consti-
paeões, hemoptises,
Preço 2SO0O
5abonetes de fyuler, específicos

de n* 1 á 35 —77 chegados agora, pre
ços sem competidor na pharmacia Ga

Casa

lvemedio poderoso contra a
ílpilepsia, I IysLeria, Palpitações do
coração, Insòmhia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo erri todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeçãü nervosa;

0 iMervmo-Theophilo
é um moderador tão poderoso
do sys|eniã nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as'
vezes. Diminü.e a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um

A Sociedade União do Clero
deseja comprar uma bôa casa no
centro da cidade-, á tratar com
os sócios—mons V. Pinto, Cone
go Liberato e P. Leopoldo.

pilulas YermUpurgalivas de JU
debrando Rego para expulsão de ver-
mes (lombrigas). Resultado garantido,
se tuigual.
Vidro 1$500

grande ailivio.

^eiick-s

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.
1—5

3 casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa
relhos modernos, encarrega-se de
collocar.

Aço ei laias fujÉi,
biseauté ou de outra qualqner,
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

Casas sendo uma á

|ua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 O, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

a O asa Villar
—72, Rua do. Major Facundo—

Ma ii1 ò es io lar ali
F a r i n h a d ' A g u a
Especial encontra-se na mercea-

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar n*i2.

0IMcNT0 PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTA

;e na

PMIàCIâ PONTES. ,
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Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mur-
condes Pereira, Lente de Mathcmaticas do Lyceu do Ceara,.

- broc. 5S. ene.
Lições de Geographia Geral, pelo Dr, Thomaz Pompeu de Souza .

Brazil, Lente do Geographia da ex-Escola Militar do Ceara.
Resumo da Geòarapldi do Ceará, com mappa, pelo Professor

João Gonçalves Dias Sobreira.
Resnmo da Gram-mcdica Portugueza, pelo professor João

Gonçalves Dias Sobreira .. "
Catechismo da Doutrina C/tmtô, porO. Joaquim José Yieira/Bia-

po desta Diocese
Pequeno catechismo da \)outrina çhristã,
Taboada ouVrinieiras'Noções de Arithmetica_
Cartas de a. b,c nu primeiras Noções de Leituras
C
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O ümço medicamento que existe nó MUNDO, capaz de t .cüitar a DENTIÇAO
c curar os soffrimentos das creanças.

IV TMio e .iieniiuina ; anacea

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo^eq
afmais bella prova de sua EFl

fabricante, constitue
íCAClkl "

ancicnnro do Norte, (cantigas, desafios, A BO, decimr.3,ete. lendas) ~
elementos do Folk-lore brasileira, por J. Kodriguos.de> Carvalho Lc;UL0 

;yA^ -.« '
Manual do Eabeas-Corpus, formuhrio pratico, por N. Silva, advogado 

gOOQ A MATRICAR1A facilita extraordm
hyra Sertaneia, por II, C. Branco, broc. 2S,cno. %wu ças occàsionadas pela dentiçãp...,
A Fome, Historia das seccas e forno do Ceará, do Rodolplio Thoo- . - • ^__s_i_fe

nhilo 3í00(J - , 
'
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ariamente a sabida dos dentas e seu usp evita toda;; as cíoen
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Collecção das Leis de Organisaçào da Justiçado Esiado^ov umadvuo-
gado

Poesits completas, pelo Dr, Manoel Segundo 
"Wanderley

Ame- e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente mimes-
;o, da pèhiin do Dr. Manoel .Segundo AVamierley. br.

A legislação M.múcipal do Estada ao Cairá, compilada por Co-' 
zidio de Albuquerque 'vÍ3rtihs Pereira, br.

Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica o álgebra do Liceu
do Coará, preço.

Jlo pfélo-à saíiif:—
Providenciai Drama notável ncio Dr. Manoel S. "Wanderley.

Brasileiros e Portugiiezes, Drama, histórico, do mesmo escriptor.
/s Tres Daias,T>v&ma-~h\$iov\eu commemorativo; do mesmo escriptor.
-Drmaa àa Fome, monumental revista em 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do .Norte, do mesmo escriptor.
Poezias, versos do festejado poeta cearense Barbo/a de Freitas.
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Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-—

Mrosmá o estudo primário, secünVjj diplomato, dezenho, fantasias liso
clàrio.e preparatório, de cursos| é rlorcdos, para _ brochuras e ca-
superiores, recomméndàdos* pelai dernneoes de livros, assetinadq
Instrucção'Publica do Paiz; I. para obras e commum para jor-

Livros de Jurisprudência o Direito, dos naes, de seda para «orca e de
ejorip-orea mais notáveis do Píiiz algodão para embrulhos em cores |
e Estrangeiro;

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam

i }

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jd te

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accoadicionado em cs
a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se - oni todas as bo.:3 paÍBi;

li apparecido falsificado, no Rio dt
ixiníias roxas, levando cada uma
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Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.^000— 10)
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c Estrangeiro; 1 soniat.uv, . .. t 1 •
Livros de leitura e orações religicSüs;p^s: ^ 

™^ ^ vcnlc c.en" 
| ulOim QSâlllMe COHlO SejüíB !

7Ji#0S ^ /tratos píÃadores e 
'canl3da 

^ ?sc *W$m$£$ t&Wjtò'ád Brej!o, 
'ML?^iro BaMano, ULiivios ce ímerawa piu/ijuutc» «| 

para marcar roupas, e impressões *¦ oc//c^ ^^^t^j^ Jy*- ^
poetáas mais notáveis do Brasil 1 ci0 íornaés o obras; Câríéés: visi- {lata) em JOLIXCL é tío hS^aao

Recebem-ò^, por todos 08 vapores, fíimos íie _pr

e ontros Pai7.es. § ta, luto, e fantasias para qualquer
Papeis: álraasso, português, amizade, % u?.o.
OBJECTOS para Esçriptorios 'commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

^'recos sem competência

cPfeeo sem eompelencia

e receitam u
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cias iio Brasil

o^ro ,1: 4 • 00

dúzias d iS^ooo

I P';' ?isiis a yanor
a Thermonietros a meio minuto
.| Seringas hypodermicas

Phonéndosconios

PTaca do üerigiran. oco
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fe-rí^-l vende por preços reduzidos, accesso- p|^^^];;
^^00^'^ rios 

para oharmacia, récefeidós directa- ífml&^jí

^P^^l frtente d? importante casa allema—taes p^gr^||
^W^$â como-— piluhiiros nara 12. 18 e 24 pilulas, f;^^^>á*
í^i:>'-.^ty balança, viaros, porta-lunis, aperta-rolnas, r^i^d

»KÜ í?ráo^ C°P0S grãáüadQS em grani mas feffe;é

iígiil pÜ PAEá glHGSáS E GRIÁM
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5^ííte>l para embrulho, éstppa e papel de filtro, fe^pSj

tWp^Sfci lâmpadas para álcool, caixas para pílulas, t^^^j
«•toSSÍ^I P°'Les c'e teüçk canecas para infusão, caça- P||l|pí
ÈÉ*Ê!ÈM rolas, èspãtuías, barbante, rolhas e muitos ?%^^
,.5^1^%^ outros artigos. Yswsfar&k*

?'"A&Í-7&li vapor; escarracleiras de vidro e de nikil
gl

para tuberculosos, irrigadores de vidro e g^^^j
machinas para ventosa. Í$l|i$8- |

VARIADO soi ...mento de tudo que m%a senhora de boi
com pode exigir de mais chie

AS MaES de familia encontrarão .sempre grande sortimento
de /""^iidas de lei desde o cretone o mais chie. o bramante
iinho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha
sortimento especial de morins que são. vendidos mais barato

que|em qualquer armazém -de grosso! \
CHx^iPEÜS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento

oicos, rendas e bordados. p£j
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMÁRIAS de todos os fabricantes. '

EtMiiii tudo barato ea contento do [reori^

Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

láeringas Japy¦Copos para ventosa
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- AVISO ;
(Ualsamô Oriental)

Tendo apparecido um novo
¦preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallcxido pharmaceutieo João da
Rocha Moreira e fabricado na

¦ Paarmacia Rocha».
N'esta capital é vendido nas

Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.
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Vende-se uma taverna-á praça

Sf-nador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

LEGÍVEL

O Soares
participa a seus freguezes qlie
mudou sua officina de funileiro
.nra a Rua Municipal n. -'Se

Rua Senador Pompeu n. 101.

' vcmrz* .*«¦- -rssmr»»
S V;. .,.-,;!:r.^^v-í: .^-i... -./> -v..... . ^^,... .k&h&Éi^


